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Resumo

Foi inventariado 01 hectare de mata primária no parque fenológico da Embrapa
Amazônia Ocidental, no Distrito Agropecuário da Suframa-DAS, Manaus I AM, com o
objetivo de conhecer as relações fitos sociológicas bem como gerar conhecimentos para
dar suporte aos planos de manejo para a manutenção desta floresta. Foram
identificadas 200 árvores, distribuídas em 29 famílias, 58 gêneros e 86 espécies. A
família mais importante foi a Sapotaceae.Para o estudo foi selecionado um hectare
dividido em 20 parcelas, cada uma delas medindo 10X50 rn, mensurando espécies
arbóreas com circunferência a altura do peito (CAP)U75 cm. Neste trabalho, destacou-
se a espécie Protium divaricatum Engl, com o maior índice de importância. A curva
espécie área demonstrou que é uma floresta com alta diversidade. A maioria das
espécies localizam-se no platô com 179 indivíduos,na encosta possui (14) e no baixio
(7) , sendo que somente o Protium Divaricatum Engl apareceu nas três topografias.

Palavra chave: fitossociologia - taxon.



ABSTRACT

A hectare of primary bush in the fenological park of the Embrapa was inventoried in
Amazônia Occidental, in the Farming Distríct of the Suframa-DAS, Manaus/AM, wíth the
objective to know the fitossociológicas relations as well as generating knowledge to give
has supported to the plans of handling for the maintenance of this forest. 200 trees,
distributed in 29 families, 58 sorts and 86 species had been identified. The family most
important was the Sapotaceae. Para the study was selected one hectare divided in 20
parcels, each one of them measuring 10X50 m, mensurando arbóreas species wíth
circumference the height of chest (CAP)=75 cm In this work, was distinguished it
species Protium divaricatum Engl, wíth the biggest index of importance. The curve
species area demonstrated that it is a forest wíth high diversity. The majority of the
species bes situated in the plateau wíth 179 individuais, in the hillside possesss (14) and
in the sand bank (7), being that only the Protium Divaricatum Engl appeared in the three
topographies.

Key-words: fitosociological - taxon.
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INTRODUÇÃO

A Amazônia é um ecossistema com diversidade genética imensurável, com

uma flora que se destaca pela grande variedade de espécies.

Parte desse ecossistema tem sido descaracterizado por atividades extrativas

muitas vezes mal planejadas, levando espécies à extinção sem mesmo termos o

conhecimento de suas potencial idades e suas preferências ambientais.

Muitas áreas na Amazônia são constituídas por um mosaico de habitats, com

diferentes conjuntos de espécies florestais ocorrendo em áreas adjacentes e sobre

diferentes substratos (GENTRY,1988); desta forma, fatores edáficos e inclinação de

vertentes podem influenciar a distribuição espacial das espécies ao longo da paisagem

(Clark,2002).

Segundo Frankli (1995), é possível, a partir de análises quantitativas da reação

espécie-ambiente, fazer um prognóstico da distribuição geográfica de espécie arbórea

com base na distribuição das variáveis ambientais que condicionam sua ocorrência. A

necessidade de se obter informações sobre a composição e a distribuição das espécies



vegetais da Amazônia, através de informações quantitativas e qualitativas, faz com que

os estudos em análise florística e fitossociológica sejam imprescindíveis.

o inventário das espécies que compõem os ambientes tropicais está muito

longe de ser finalizado, apesar do conhecimento detalhado de alguns grupos no que diz

respeito a taxonomia e a área de ocorrência (KARR et al., 1990; BROW 1976).

Estimativas considerando as taxas de publicações das monografias da série

Neotrópica (The New York Botanical Garden) estabelecem entre 300-400 anos o tempo

neces ário para que todos os grupos de angiospermas sejam tratados (PRANCE, 1977 b;

MO RI, 1992).

Inventários quantitativos em florestas tropicais ainda permitem inferências quanto

às relações entre a densidade de espécies e fatores ambientais (GENTRY,1988b;

CLlNELL" et al.,1995).



OBJETIVOS

GERAL:

Contribuir com a geração de conhecimentos sobre a distribuição e composição

florística de espécies das florestas tropicais na Amazônia Central brasileira.

ESPECíFICO:

Mapear a distribuição de espécies em um hectare de floresta primária, no parque

fenológico da Embrapa Amazônia Ocidental-DAS considerando-se a toposseqüência

platô, encosta e baixio.

Avaliar a composição florística da floresta em estudo, por meio de parâmetros

fitossociológicos.



REVISÃO DE LITERATURA

1. ANÁLISE FITOSSOCIOLÓGICA

A análise estrutural de uma floresta é uma importante ferramenta para o manejo

florestal. Através dela é possível ter um diagnóstico do potencial do uso das espécies

presentes no maciço florestal. Portanto, é a análise que mostrará quais as espécies

presentes e seus graus de participação no ecossistema, qual o seu potencial

extrativista e sua distribuição horizontal.

2. ANÁLISE ESTRUTURAL

A análise da estrutura de uma floresta deve quantificar a participação de cada

espécie em relação às demais, verificando a forma de distribuição espacial de espécies,

sendo determinada pelos índices de abundância, freqüência e dominância,

(CONCEIÇÃO,1990).



Devido à existência de uma grande variação de métodos já empregados em

análise estrutural, (LAMPRECHT, 1962) estabeleceu as seguintes recomendações para

escolha de um determinado método:

a) Que seja capaz de dar um quadro realmente representativo da estrutura do tipo de

floresta estudada;

b) Seja aplicável, não importando a tipologia florestal;

c) Os resultados devem ser objetivos, livres de qualquer influência subjetiva por parte

do investigador;

d) Que os resultados de diferentes análises precedentes do mesmo ou de distintos

tipos de florestas sejam diretamente comparáveis;

e) Que os métodos de estatística moderna sejam aplicáveis na compilação e

avaliação dos dados de campo, assim como, na interpretação e comparação dos

resultados.

3. COMPOSiÇÃO FLORíSTICA

A preocupação com o conhecimento e reconhecimento da floresta amazônica

tem sido uma constante dentro do ambiente cientifico, pois a mesma representa a maior

área com recursos naturais renováveis (LIMA FILHO, 1996).

A heterogeneidade da floresta, quanto a sua composição f1orística, dificulta

caracterizar a Amazônia com uma definição, impossibilitando assim, muitos autores de

enfocarem com clareza os seus conceitos a respeito da mesma. Autores como BLACK



et aI. 1950; DUCK e BLACK, 1954; CAIN et aI.1956; AUBREVILLE, 1961; RODRIGUES

1961; TAKEUCHI1962; HUECK, 1966) enfocaram mais o aspecto qualitativo do que o

quantitativo.

Outros autores como (HEINSDIJK, 1957; JARDIM, 1985; HIGUCHI et aI. 1985;

ALENCAR 1986), descrevem a floresta através de parâmetros estruturais comor:
abundância, dominância, freqüência, ou através de estruturas diamétricas da área basal

e volume, em relação a espécies isoladas ou grupos de espécies ou mesmo do total da

floresta, enfocando mais os aspectos quantitativo.

Todos esses trabalhos apontam para a necessidade de estudos mais

complexos sobre a vegetação amazônica, pois ainda resiste o conceito tradicional em

manejo de espécies econômicas para o desenvolvimento tecnológico, no que se diz a

respeito principalmente a otimização da matéria prima florestal. Contudo, vale ressaltar

que o estudo da composição florística deve ser ernpreqado de forma a integrar o

aspecto quantitativo mais o aspecto qualitativo, pois assim, obtém-se subsídios

necessários para modificar esse conceito tradicional de manejo florestal.

3.1. Abundância(Ab)

É também conhecida como densidade. É definida como o número de indivíduos

por unidade amostral, podendo ser expressa como abundância absoluta, ou relativa

quando se compara com todos os indivíduos encontrados na amostra.



Densidade absoluta: a relação do número total de indivíduos de um táxon,

obtida pela divisão do número total de indivíduos do táxon encontrados na área

amostral por unidade de área.

Densidade relativa: Representa a porcentagem com que um táxon aparece na

amostragem em relação ao total de indivíduos do componente amostrado. Representa

a probabilidade de um indivíduo amostrado aleatoriamente pertença ao táxon em

questão.

3.2 Dominância (Do)

A dominância é a expansão horizontal apresentada pela área basal (ou soma

das circunferências das árvores), também, indica a ocorrência entre as espécies. A

quantidade de indivíduos por espécies verificados na amostragem é a abundância

absoluta.

Esta variável expressa a influência ou a contribuição de um táxon na

comunidade, calculada geralmente em valores diretos da biomassa. No presente

estudo foi utilizado o valor da área da secção do tronco a 1,3 m de altura como

indicativo para a dominância.

Dominância Absoluta: é a área basal total em m2 que o taxon ocupa na

amostra, por unidade de área (1na), calculada pela somatória de área de todos os

indivíduos.



Dorninância relativa: A área total da secção do caule que todos os indivíduos de

um táxon ocupam dividindo pelo total de todos os indivíduos amostrados e expressa em

porcentagem. Representa a contribuição da biomassa do táxon em relação ao total da

biomassa do componente analisado.

3.3. Freqüência (F)

A freqüência indica a distribuição horizontal de cada espécie, ou grau de

dispersão. O cálculo da freqüência é obtido a partir da presença ou ausência das

espécies (freqüência absoluta) e, em termos relativos, calculando-se o percentual

respectivo, de modo obter a soma de 100% com todas as espécies. Indica a ocorrência

dos taxa nas unidades amostrais.

3.4 Valor de Cobertura (VC)

Este índice foi desenvolvido com o propósito de associar os índices relativos de

abundância e dominância. Ele caracteriza as espécies levando em conta o número de

indivíduos e suas respectivas áreas basais ignorando a freqüência.

VC = Ab rel.(%)+ Do reI. (%)

3.5 índice de Valor de importância (IVI)



É definido como a soma dos valores relativos da abundância, freqüência e

dominância. Isto é devido ao valor percentual de cada um dos fatores envolvidos (CAIN

& CASTRO, 1956).

IVI = Ab rel.(%) + F rel.(%) + Do rel(%)

Este índice é amplamente utilizado em estudos fitossociológicos. Apesar de ser

antigo e de existirem outros métodos analíticos, seu uso é válido, pois haverá

possibilidade de comparação com outros estudos na Amazônia que utilizaram ou ainda

utilizam este índice (JARDIM, 1985; VIEIRA, 1987; CARVALHO, 1982, 1995).

O IVI serve para determinar a importância de cada espécie dentro de uma

comunidade florestal. Quanto maiores forem os valores da abundância, dominância e

freqüência, mais características terão dentro do complexo florístico do povoamento.

Uma vez que cada fator é uma porcentagem, este índice deve atingir o valor

máximo de 300 para o total de espécies de um povoamento.

Para Lamprecht, (1964) este índice revela informações requeridas sobre a

estrutura tlorlstica da floresta, pois os parâmetros da abundância, dominância e

freqüência, representam somente enfoques parciais quando isolados. Longh, (1980)

explica que o índice de Valor de Importância (IVI) pode determinar a importância de

cada espécie dentro da comunidade florestal, pois quanto maior forem os valores dos

parâmetros (abundância, dominância e freqüência) apresentados por espécie, mais



importância a espécie terá dentro do povoamento f1orístico. Segundo Vega (1968) o IVI

serve para dar idéia do caráter da associação das espécies com base para a

classificação da vegetação.

3.6 Índice de valor de importância das famílias (IVIF)

~ Cain et al.(1956) definiram o índice de valor de importância de família (IVIF), ou

seja, a combinação entre o IVI das espécies pertencentes à mesma família, para

caracterizar a ocorrência da dominância usual de uma família analisada, sendo o valor

obtido expresso pelo somatório do IVI de cada espécie, pertencente a uma família.

4. ESTRUTURA DIAMÉTRICA

De acordo com Finol, (1971), a análise da estrutura diamétrica pode ser de

difícil interpretação, porém é de grande importância compreendê-Ia, para analisar seu

significado fitosociológico e o desenvolvimento da floresta até seu clímax.

Segundo Hosakawa, (1981) a descrição da distribuição diamétrica em relação

ao número de árvores, área basal e o volume ajuda a melhorar a caracterização da

estrutura da floresta.

o estudo das espécies permite conhecer as estruturas dos povoamentos,

entendendo a distribuição das espécies e dimensões das árvores em relação a um



hectare. A estrutura do povoamento é o resultado dos hábitos de crescimento da

espécie, das condições ambientais e práticas de manejo. (FINGER, 1992).

Loetsch et aI. (1973) afirmam que o conhecimento da distribuição diamétrica é

um indicativo da estrutura de estoque em crescimento, possibilitando a obtenção de

várias conclusões silviculturais sobre o povoamento, como ciclo de corte, intervenção

antrópica, estágio de desenvolvimento. em que se encontra a floresta, taxa de

incremento, ou seja, número de árvores que passaram de uma classe inferior para uma

superior.

Segundo Lamprecht (1962), uma distribuição diamétrica regular

pressupõe a existência de maior número de indivíduos nas classes inferiores, o

que toma-se uma garantia maior para a continuidade de sobrevivência das

espécies. Caso contrário com estabelecimento de uma estrutura diamétrica não

regular, as espécies tenderão a desaparecer com o tempo.

Este tipo de análise é importante, pois possibilita conhecimento da composição

florlstica da vegetação, cuja descrição tem impacto positivo significativo sobre a análise

precisa da distribuição espacial das espécies e suas capacidade de restauração natural

(CUNHA, 2003).

A área basal é um parâmetro muito usado em inventários f1orístico, pois fornece

a ocupação horizontal que cada indivíduo ocupa dentro da parcela. Ela é geralmente

expressa em metros quadrados por hectare. Também $ um parâmetro importante nos



cálculos volumétricos, sendo calculada a partir dos diâmetros medidos a altura de 1,30

m (DAP).

A distribuição diamétrica é uma importante ferramenta de trabalho para estudos

fítossociológicos, ecológicos e de manejo florestal. Para a fitossociologia ela diz respeito a

como as espécies e os indivíduos estão distribuídos nas diferentes classes diamétrica. Já para

estudos ecológicos, mostra a capacidade de ocupação da espécie nos diferentes estágios de
••

desenvolvimento. A partir da distribuição diamétrica é possível estabelecer critérios dos ciclos

de vida dos indivíduos e seu grau regenerativo.

5 SIMILARIDADE E DIVERSIDADE FLORíSTICA

O índice de diversidade de Shannon é provavelmente o índice mais

amplamente utilizado, por assumir que os indivíduos são amostrados aleatoriamente de

uma população infinitamente grande e também assumir que todas as espécies da

comunidade sejam incluídas na amostragem. Este índice é simples de ser calculado e é

muito utilizado em estudos na floresta Amazônica (CARVAlHO,1982;VIEIRA, 1997).

6 íNDICE DE DIVERSIDADE DE SHANNON

o índice de Shannon é derivado da probabilidade de se obter uma seqüência de espécies

pré-deterrninadas contendo todas as espécies da amostra, expresso pelo logaritmo da raiz a

enézima (N= Número de indivíduos da amostra) desta probabilidade. A unidade de medida de



Shannon varia conforme a base logaritmica utilizada: bits para log2 e bel ou dec para log log 10

(PIELOU,] 969). Este índice não é paramétrico. O índice de Shannon é dado pela

seguinte Expressão:

S
H'=-opi.ln pi

i = 1

Pi =.I!l
n

Onde:

S = número de espécie

Ni = número de indivíduos da espécie i

N= numero total de indivíduos

Pi= proporção de indivíduos da i- ésima espécie ou abundância da i- ésima espécie expressa

como a proporção da cobertura total

A equitabilidade é a relação entre o índice de Shannon máximo encontrado e o

valor possível para o mesmo número de espécies, expresso quando todas as espécies

apresentam o mesmo número de indivíduos, quando uma comunidade se aproxima de

uma representatividade igual de todas as espécies.

7. COEFICIENTE DE MISTURA (QM%)

o coeficiente de mistura de Jentsch (QM%) é amplamente utilizado em estudos

florísticos. Ele serve para dar uma idéia geral da composição florlstica da floresta,

sendo usado como um fator para medir a intensidade da mistura das espécies, como

mostra a seguinte equação:

QM% = Número de total de espécies x 100



Número total de indivíduos

Um grande número de índices de diversidade tem sido proposto nas últimas

décadas, todos eles tentando expressar a diversidade em um simples número.



MATERIAL E MÉTODOS

1. LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO

o estudo foi desenvolvido no Parque Fenológico da Embrapa

Amazônia Ocidental, no Distrito Agropecuário da Suframa, localizado a

margem direita da BR 174, km 54, Manaus-AM. Faz limite ao Sul com a

Moto Honda, a Oeste com a margem direita da BR-174, ao leste com o lote

Hedy Lowe e Mervy Lowe e ao norte com Embrapa-UEPAE. (Figura 1).

Figura 1 - Imagem de Satélite Landsat 7, bandas - 345 do Parque Fenológico da

Embrapa no Distrito Agropecuário da Suframa.



2. Vegetação

A formação vegetal é denominada como Floresta Equatorial, ou Floresta Densa

Tropical Úmida segundo ROMARIZ(1974).

A vegetação Amazônica na região da bacia do rio Negro é bastante

heterogênea, destaca-se pela sua complexidade. Apresenta os seguintes estratos:

arbóreo superior, formado pela emergentes; arbóreo superior, que se confunde com a

arbustiva e finalmente um estrato herbáceo com indivíduos esparsamente distribuídos

(Vieira,1987).

3. Solo

O solo predominante da área é do tipo latossolo amarelo (RADAMBRASIL,

1978). Apresenta um horizonte B com grau avançado de intemperismo, sendo

normalmente composto por oxido hidratados de ferro e alumínio. Possuem baixa

capacidade de troca de cátions e alta saturação de bases, (VIElRA, 1987,.

4. Clima e temperatura

A área de estudo é na zona tropical úmida, onde possui um regime térmico

elevado e alta precipitação anual.

O clima desta região é "Am" na classificação de Koppen, apresenta umidade

anual relativa muito alta, variando de 84% a 90%, os valores são mais altos nos messes



de dezembro a maio que é o período de maior precipitação pluviométrica.

(RADAMBRASIL, 1978).

5. COLETA DE DADOS

Para o estudo foi selecionado um hectare dividido em 20 parcelas, cada uma

delas medindo 10X50 m, mensurando espécies arbóreas com (CAP)075 em. O

caminhamento foi feito pelo meio da parcela e sendo cada indivíduo arbóreo localizado

e listado com o nome vulgar, nome científico, família, DLB (distância da linha base, que

varia de O a 50m) e DLL (distância da linha lateral, onde foram localizadas árvores no

intervalo de 5 m para a direita e para a esquerda).

6. MEDiÇÃO DAS ÁRVORES

A medição do diâmetro das árvores foi feita à uma altura de 1,30m do solo ou

em torno da altura do peito (DAP) do medidor. Foram medidas árvores com CAP maior

igual a 75 em. Para obtermos o DAP dividimos o valor do CAP por TI.

Para medição de árvores devem-se tomar alguns cuidados:

../ Medir apenas os diâmetros das árvores. Não incluir sapopemas, cipós, casa de

cupins ete .

../ Manter o instrumento de medição na posição horizontal em relação ao solo .

../ Numeração das árvores no campo.



Cada árvore deve corresponder a um número que a identificará. Os números

foram impressos em plaquetas de alumínio. As plaquetas foram fixadas a 1,70 metro na

casca da árvore com pregos comuns pequenos (3/4 de polegadas).

7. CAMINHAMENTO

Na estrada que dá acesso ao parque fenológico foram tiradas através do GPS

pontos controles, que serviram para que chegássemos no ponto central das parcelas.

Foi aberta uma picada central para o caminhamento de forma que as parcelas

fossem bem distribuídas no parque fenológico.

A picada tem o comprimento de 1000 metros. As parcelas foram medidas com

fita métrica de 50 metros para termos a distância da linha base (DLB) posição Y, e uma

fita métrica de 5 metros, para medirmos na transversal a DLB árvores onde teríamos a

posição X, distância da linha lateral (DLL), para termos a posição correta de cada

indivíduo, (Figura 2).
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Figura 2 - Esquema do caminhamento na parcela estudada.

8. MATERIAL UTILIZADO

./ Ficha de campo padronizadas, contendo dados de interesse;

./ Fita métrica para medição de árvores;

./ Trena de 50 metros usada para a medição da linha base;

./ Trena de 5 metros para medição da linha lateral;

./ Facão, para abertura de picadas;

./ Bússola de geólogo;

./ GPS.



RESULTADOS E DISCUSSÃO

1. COMPOSiÇÃO E DIVERSIDADE FLORíSTICA

Foram inventariados 200 indivíduos, distribuídos em 29 famílias, 58

gêneros e 86 espécies. Isto mostra uma grande diversidade florística.

1.1. Abundância por Família
Quanto ao número de indivíduos (abundância) as famílias Sapotaceae (29),

Lecythidaceae (26), Burseraceae(20), Chrysobalanaceae (15), Moraceae (13),

Bombacaeae(12), Mimosaceae (9), Olacaceae (9) e Vochisiaceae (9) foram as que

apresentaram os dez maiores valores de abundância, correspondendo 71% dos

indivíduos total (Figura 3).
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Figura 3 - Número de indivíduos por família, onde a mais abundante é a Sapotaceae.

1.2. Abundância por Gênero

Os dez gêneros mais abundantes foram: Abarema (20), Agonandra (19), Andira

(18), Anisophyllea (15), Aspidosperma (12), Brosimum (10), Cariniana (6), Chimarrhis

(6), Chrysophyllum (5), Conceveiba (5), (Figura 4).
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Figura 4 - Número de indivíduos por gênero, onde o mais abundante é Abarema

1.3. Distribuição das Espécies mais Abundantes

As dez espécies com maior número de indivíduos foram Protium divaricatum

Engl.(20), Scleronema micrantum Ducke (12), Eschweilera odor a Miers (11), Licania

apétala E.Mey (8), Pouteria platyphy/la A.C.Sm. (7), Brosimum rubescens Taub (5),

Eschweilera amazônica R. Kunth.(5), Heisteria duckei Engl. (5), Pouteria midima T.O

Penn. (5), Qualea paraensis Ducke.(5) (Figura 5).
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Figura 5 - Número de indivíduos por espécie, o mais abundante é o Protium

divaricatum EngL

1.4. Distribuição das Espécies mais Freqüêntes

As dez espécies mais frequentes em percentual foram Protium divaricatum

Engl.(10%), Scleronema micranthum Ducke.(6%), Eschweilera adora Miers.(5,5%),

Ucania apetala E.Mey(4%)Pouteria platyphy/la AC.Sm.(2,5%) Brosimum rubescens

Taub.(2,5%) Eschweilera amazonica R. Kunth.(2,5%) Heisteria duckei Engl.(2,5%)

Pouteria midima T.O. Penn.(2,5%) Qualea paraensis Oucke.(2,5%) (Figura 6).
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Figura 6 - Espécies mais freqüentes encontrada na área.

1.5. Distribuição das Espécies mais Dominantes

As dez espécies mais dominantes em porcentagem foram Sc/eronema

micranthum Oucke.(7,21 %), Protium divaricatum Engl.(6,589%), Pouteria midima T.O.

Penn. (4,471%) Sextonia Rubra (Mez) Van Der Werff. (3,887%) Manilkara bidenfata

ADC.(3,428%) Qualea paraensis Ducke. (3,325%), Eschweilera adora Meirs. (3,319%),

Sloanea excelsa Ducke. (3,127%), Moronobea coccinea Aubl. (3,002%), Ucania apetala

E.Mey. ( 2,997%) (Figura 7).
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Figura 7- Espécies que apresentam maior dominância relativa.

1.6. Coeficiente de Mistura (Qm)

Coeficiente de mistura apresentou um índice de 42,5%, este índice expressa a

relação em percentual de números de indivíduos com o número de espécies.

1.7. Valor de Cobertura (VC)

Valor de cobertura das dez espécies com maior índices são: Protium

divaricatum Engl.(8,29%), Scleronema micranthum Oucke.(6,61%), Eschweilera odora

Meirs(4,41%), Ucania apetala EMey.(3,50%), Pouteria midima T.O. Penn.(3,485%),

Qualea paraensis Oucke.(2,91 %), Pouteria platyphy/la A. C.Sm.(2,90%), Manilkara



bidentata A.DC.(2,71%), Sextonia rubra (Mez) Van Der Werff.(2,19%), Eschweilera

amazonica R. Kunth.(2,10%), (Figura 8).
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Figura 8 - Espécies que apresentam maior valor de cobertura

1.8. índice de Valor de Importância (IVI)

As dez espécies que apresentaram o IVI, em ordem crescente foram Brosimum

rubescens Taub., Eschweilera amazonica R. Kunth., Manilkara bidentada A. DC.,

Qua/ea paraensis Ducke., Pouteria midima T.D. Penn., Ucania apetala E. Mey.,

Eschweilera odora Meirs., Scleronema micranthum Ducke., Protium divaricatum

Engl.,(Figura 9).
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Figura 9 - Espécies que apresentam maior índice de valor de importância

1.9. Classe Diamétrica

A maior concentração de indivíduos em classes diamétricas foi de 20,1 a

30 em de DAP, com 90 indivíduos, representando 45% do total, (Figura 10).
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Figura 10 - Distribuição de indivíduos por classe diamétrica



1.10. íNDICES SOCIOLÓGICOS - DIVERSIDADE E SIMILARIDADE

1.10.1 Curva espécie x área

A curva espécie x área permite avaliar a suficiência da amostragem. Na área

estudada apresentou uma alta diversidade, uma vez que não houve estabilização do

número de espécies. Estes resultados estão em consonância com os resultados obtidos

em estudos realizados na Amazônia Central (Tello, 1995; Amaral, et aI., 2000., Lima

Filho et aI. 2001 e Formiga 2004).
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Figura 11- Curva espécie X área para as 20 parcelas



1.10.2 Diversidade

o índice de diversidade de Shannon mostrou uma média diversidade, os

índices de diversidade e equitabilidade variaram, respectivamente, de 1,148 a

2,488 e 0,501 a 1,000.

1.10.3 Similaridade

Para o coeficiente quantitativo de Sorensen, a variação foi de 28,1 a 57,1. As parcelas 7

e a 9 foram as que apresentaram maior similaridade, correspondendo a uma similaridade de

57,1%, ou seja, 57,1 % de espécies ocorrem simultaneamente nas duas parcelas, (Figura 12).
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Figura 12- Similaridade entre as parcelas obtidas pelo coeficiente de Sorense.



CONCLUSÃO

~ Foram encontrados 200 indivíduos, distribuídos em 29 famílias,58 gêneros e 86

espécies.

~ Neste trabalho destacou a espécie Protium divaricatum Enql. Com o maior índice de

importância, apesar desta espécie possuir maior IVI, possui a segunda maior

dominância.

~ As dez espécies que apresentaram o maior IVI foram Brosimum rubescens Taub.,

Eschweilera amazonica R. Kunth., Manilkara bidentada A. OC., Qualea paraensis

Oucke., Pouteria midima T.O. Penn., Ucania apetala E. Mey., Eschweilera odora

Meirs., Scleronema micranthum Oucke., Protium divaricatum Engl.

~ A família mais importante foi a Sapotaceae.

, A curva espécie área indicou que o esforço amostraI foi insuficiente para descrever

toda da diversidade na área.

, Observou-se que as parcelas 7 e 9 apresentaram a maior similaridade,

correspondendo a uma similaridade de 57,1%, ou seja, 57,1 % de espécies ocorrem

simultaneamente nas duas parcelas.



)r Quanto ao habitat a maioria das espécies, localizam-se no platô com 179 indivíduos,

na encosta com 14 e no baixio com 7, sendo que somente o Protium divaricatum

Engl. apareceu nas três posições topográficas respectivamente.

~ O índice de diversidade mostrou média diversidade para o parque fenológico e o de

equitabilidae mostrou alta uniformidade na relação indivíduos/espécie na área.
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ANEXOS



Tabela 1 - Ordenação das 10 espécies que apresentaram o maior índice de Valor de

Importância (IVI), onde se destacaram na área estudada.

E$pécie TAJ DA AB=DOA FA FR DOR DR IVI
Plülium Divar icaturn EnçJI. 14 20 1.624892 100 10 6.589844 10 26.58984
Scteronema uucrantnum Ducke 9 12 1,779201 60 6 7.215651 6 19.21565
Eschweilera adora 8 11 0,818311 55 5.5 3,318707 5.5 14.31871
Licania apetaia E.Mey. 7 8 0,738972 40 4 2,996944 4 1O.99ô~4
Pouteria rnidima T.D. Peofl. 5 5 1.10261 25 2.5 4.471696 2.5 9,471696
Pouteria platyphylla A.C.Sm. 7 7 0,566472 35 3" 2.29736 35 9.29736."-
Q raiea oaraensis Ducke 4 5 0.819791 25 2.5 3.32471 2.5 8.32471
Manukara bidentata A.DC. 4 0.84532 20 2 3.428242 2 7.428242
Eschweiíera arnazonica R Kunth 5 5 0.418848 25 2.5 1.698662 2.5 6.698662
Brosimum ruoescens Taub. 5 5 0.407365 25 2.5 1.652092 2.5 6,652092



Tabela 2 - índice de diversidade e equitabilidade de Shannon por parcela (500m2
)
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Tabela 3- Ficha de campo
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